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	    equipamentos portuariosDescrição completa

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Advanced RAC Troubleshooting	    
	
	
	    Full description

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		RAC Frequently Asked Questions	    
	
	
	    

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		RAC+Failover+testcases	    
	
	
	    

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		FSS03-05_Trabalhos Com Andaimes Moveis	    
	
	
	    Descrição completa

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		UNIT 4 RAC	    
	
	
	    notes of phsycrometric

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Oracle RAC Interview Questions	    
	
	
	    http://neworacledba.blogspot.com    Plenty of useful articles on oracle, dba, oracle rac, dataguard, streams, many certification exams, project management professional, pmp and many more…Full description

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		RAC Q&A	    
	
	
	    rac question and answers

	

    

    

    


					    		

            

        

        
	                	
		

		
		        		    
    			
			    				
			        			

    		    

		    		    
			
			    
								    				    RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 CONTEUDO PROGRAMATICO 1. Conceitos gerais de equipamentos móveis 2. Tipos de equipamentos móveis a. Trator b. Escavadeira c. Pá carregadeira d. Caminhões fora de estrada e. Motoniveladora f. Motoescreiper g. Retroescavadeira RAC



CONSULTORIA PALESTRA h. Caminhão brook/caçamba



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



3. Conceitos e práticas sobre equipamentos de segurança a. Tipos de equipamento de segurança . EPI e EPC  b. Funcionamento de equipamentos de segurança



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



c. Inspeção dos equipamentos e itens de segurança



 CONTEUDO PROGRAMATICO 4. Checklist de pré-operação 5. Regras de condução, condu ção, circulação e sinalização 6. Reconhecimento e controle dos riscos associados 7. Tipos de risco Velocidade /Condições da pista /Condições do ambiente/Condições do veículo veículo RAC 8.



CONSULTORIA Medidas de controle



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



9. Tipos de recursos utilizados 10. Tipos de veículos utilizados 11. Responsabilidades para a liberação a. Responsáveis pela liberação INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza  b. Procedimentos de liberação c. Permissão para realização da atividade



 CONCEITO GERAL DE EQUIPAMENTOS MOVEIS Equipamentos Móveis É um veículo industrial movido a gás, gasolina, diesel, propano, eletricidade e gás natural.Usados para transportar, puxar, cavar, levantar etc... CONFORME MINISTERIO DO TRABALHO . NR 12 - Máquinas e Equipamentos (112.000-0) e áreas dePALESTRA trabalho. RAC12.1. Instalações CONSULTORIA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



12.1.1. Os pisos dos locais de trabalho onde se instalam máquinas e equipamentos devem ser vistoriados e limpos, sempre que apresentarem riscos provenientes de graxas, óleos e outras substâncias que os tornem escorregadios. (112.001-8 / I1) 12.1.2. As áreas de circulação e os espaços em torno de máquinas e equipamentos devem ser  Dimensionados de forma que o material, os trabalhadores e os transportadores mecanizados possam mecanizados possam movimentar-se com segurança. segurança. (112.002-6 / I1) 12.1.8. As máquinas e os equipamentos de grandes dimensões devem ter escadas e passadiços que INSTRUTOR Vaccaro Romuloa execução Massariol Massariol de Souza  permitam acesso fácil: eEugenio seguro aosCélio locais em que seja /necessária de tarefas. tarefas . (112.008-5 / I1)



 CONCEITO GERAL DE EQUIPAMENTOS MOVEIS CONFORME NR 12 12.2. Normas de segurança para dispositivos de acionamento, partida e parada de máquinas e equipamentos 12.2.1. As máquinas e os equipamentos devem ter dispositivos de acionamento e parada localizados de modo que: a) seja acionado ou desligado pelo operador na sua posição de trabalho; trabalho ; (112.009-3 / I2)  b) não se localize na zona perigosa de máquina ou do equipamento; equipamento ; (112.010-7 / I2) c) possa c) possa ser acionado ou desligado em caso de emergência, por outra pessoa que q ue não seja o operador ; (112.011-5 / I2) RAC CONSULTORIA RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO SERV. d) não possa ser acionado PALESTRA ou desligado, PLANO involuntariamente, pelo operador, ou de qualquerPREST. outra forma acidental;; (112.012-3 / I2) acidental e) não acarrete riscos adicionais. adicionais. (112.013-1 / I2) 12.2.2. As máquinas e os equipamentos com acionamento repetitivo, que não tenham proteção adequada, oferecendo risco ao operador, devem ter dispositivos apropriados de segurança para o seu acionamento.. (112.014-0 / I2) acionamento 12.2.3. As máquinas e os equipamentos que utilizarem u tilizarem energia elétrica, fornecida por fonte externa, devem possuir devem  possuir chave:geral, em local d e fácil de acesso e acondicionada em sariol caixa quedeevite o seu INSTRUTOR Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Mas Souza acionamento acidental e proteja as suas partes energizadas energizadas.. (112.015-8 / I2) 12.3. Normas sobre proteção de máquinas e equipamentos. 12.3.1. As máquinas e os equipamentos devem ter suas transmissões de força enclausuradas dentro de sua estrutura ou devidamente isoladas por anteparos adequados. (112.017-4 / I2)



 CONCEITO GERAL DE EQUIPAMENTOS MOVEIS CONFORME NR 12 12.3.2. As transmissões de força, quando estiverem a uma altura superior a 2,50m (dois metros e cinqüenta centímetros), podem ficar expostas, exceto nos casos em que haja plataforma de trabalho ou áreas de circulação em diversos níveis. (112.018-2 / I2) 12.2.2. As máquinas e os equipamentos com acionamento repetitivo, que não tenham proteção adequada, oferecendo risco ao operador, devem ter dispositivos apropriados de segurança para o seu acionamento. acionamento . (112.014-0 / I2) 12.2.3. As máquinas e os equipamentos que utilizarem u tilizarem energia elétrica, fornecida por fonte externa, devem  possuir chave geral, em local d e fácil acesso de e acondicionada em caixa que LOCAÇÃO evite o seu acionamento RAC CONSULTORIA PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS PREST. SERV. acidental e proteja as suas partes p artes energizadas. energizadas. (112.015-8 / I2) 12.3. Normas sobre proteção de máquinas e equipamentos. 12.3.1. As máquinas e os equipamentos devem ter suas transmissões de força enclausuradas dentro de sua estrutura ou devidamente isoladas por anteparos adequados. (112.017-4 / I2) 12.3.2. As transmissões de força, quando estiverem a uma altura superior a 2,50m (dois metros e cinqüenta centímetros), podem ficar expostas, exceto nos casos em que haja plataforma de trabalho ou áreas de circulação em diversos níveis. (112.018-2 / I2)



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 CONCEITO GERAL GERAL DE EQUIPAMENTOS MOVEIS MOVEIS CONFORME NR 12 12.3.4. As máquinas e os equipamentos que, no seu processo de trabalho,lancem partículas de material, devem ter proteção, para que essas partículas não ofereçam riscos. (112.020-4 / I2) 12.3.6. Os materiais a serem empregados nos protetores devem ser suficientemente resistentes, de forma a oferecer proteção efetiva. efetiva. (112.022-0 / I1) 12.3.7. Os protetores devem permanecer devem permanecer fixados, firmemente, à máquina, ao equipamento, piso ou a qualquer outra parte fixa, por meio de dispositivos que, em caso de necessidade, permitam sua retirada e recolocação imediatas. (112.023-9 / I1) protetores removíveis só podem ser RIGGER retirados para retirados para execução de limpeza, lubrificação, reparo e RAC12.3.8. Os CONSULTORIA PALESTRA PLANO PROJETOS LOCAÇÃO PREST. SERV. ajuste, ao fim das quais devem ser, obrigatoriamente, recolocados. recolocados. (112.024-7 / I1) 12.4. Assentos e mesas. 12.4.1. Para os trabalhos contínuos em prensas e outras máquinas e equipamentos, onde o operador possa trabalhar sentado, devem ser fornecidos assentos conforme o disposto na NR 17. (112.025-5 / I1) VIDEO 2- ASSENTO CATERPILLAR 



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 CONCEITO GERAL DE EQUIPAMENTOS MOVEIS CONFORME NR 12 12.6. Manutenção e operação. 12.6.1. Os reparos, a limpeza, os ajustes e a inspeção somente podem ser executados com as máquinas  paradas, salvo se o movimento for indispensável à sua realização. realização. (112.029-8 / I2) 12.6.2. A manutenção e inspeção somente podem ser executadas por pessoas devidamente credenciadas  pela empresa. empresa. (112.030-1 / I1) 12.6.3. A manutenção e inspeção das máquinas e dos equipamentos devem ser feitas de acordo com as instruções fornecidas pelo fabricante e/ou de acordo com as normas técnicas oficiais vigentes no País País.. / I1) RAC(112.031-0 CONSULTORIA PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO PREST. SERV. 12.6.4. Nas áreas de trabalho com máquinas e equipamentos devem permanecer apenas o operador e as  pessoas autorizadas. autorizadas. (112.032-8 / I1) 12.6.5. Os operadores não podem se afastar das áreas de controle das máquinas sob sua responsabilidade, quando em funcionamento. funcionamento. (112.033-6 / I1) 12.6.6. Nas paradas Nas paradas temporárias ou prolongadas, os operadores devem colocar os controles em posição neutra, acionar os freios e adotar outras medidas, com o objetivo de eliminar riscos provenientes de deslocamentos.. (112.034-4 / I1) INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza 12.6.7. É proibida a instalação de motores estacionários de combustão interna em lugares fechados ou insuficientemente ventilados. ventilados. (112.035-2 / I2)



 TIPOS DE EQUIPAMENTOS MOVEIS – TRATOR ESTEIRAS Equipamentos destinados a movimentação de material Tem como características principais a retirada .movimentação e armazenamento de material,atraves material,atraves do sistema de esteiras o acesso a locais de alto impacto e produção de alta performance . Uso de material rodante especifico : atraves de esteiras dimensionadas e atraves de uso adequado e aplicabilidade de material FPS (Ferramenta penetração no solo) A variedade de marcas e modelos vai do menor porte até os de maiores portes depende da aplicação e RAC materialCONSULTORIA PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO PREST. SERV. a ser movimentado. CATERPILLAR ,KOMATSU .CASE ,NEW HOLAND,FIAT HOLAND,FIAT ALLIS,VOLVO ,ETC... São algumas marcas conhecidas dentro do ambiente de mineração e terraplanagem . Recomenda-se a cada marca e modelo modelo que faça um treinamento treinamento especifico pois novas tecnologias aplicadas para aumento de produtividade e fator de segurança operacional são desenvolvidos a cada novo lançamento.



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 TIPOS DE EQUIPAMENTOS MOVEIS - TRATOR DE ESTEIRA É o "bom-bril" da terraplanagem, com mil e uma utilidades. Sem exagero, podemos considerar a invenção do trator de esteiras (1904) como o marco de início da terraplanagem moderna. É a máquina mais usada, e praticamente obrigatória em qualquer trabalho de movimentação de terra. Tracionando ou empurrando, o bull- dozer tem enorme utilização em obras de grande, médio ou pequeno porte. RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



 TILT -DOZER



PREST. SERV.



PLANA HORIZONTAL



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza POSIÇÃO RETA



ANGLE-DOZER



 TIPOS DE EQUIPAMENTOS MOVEIS - ESCAVADEIRA Equipamentos destinados a retirada e escavação de material Tem como características principais a retirada .movimentação e armazenamento de material atraves de ciclo curto e giratórios. ,atraves do sistema de esteiras sua locomoção requer cuidado especial,na tarefa de locomoção atua equipe preparada e focada em minimizar e evitar ev itar danos a maquina e ao patrimônio da empresa mineradora Trabalho se deslocando a frente de lavras para remoção de material ,e pode pod e ser  RAC CONSULTORIA PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO PREST. SERV. hidráulica a cabo e espeto ,ou shovel A abrasividade do material que trabalho reduz a vida util das unhas da caçamba. frequentemente se deslocar uma equipe de apoio treinada na atividade de substituição unhas. CATERPILLAR ,KOMATSU .PH ,DEMAG,BUCYRUS,LIEBHERR  ,DEMAG,BUCYRUS,LIEBHERR  ETC...TC... São algumas marcas marcas conhecidas dentro do ambiente ambiente de mineração mineração e terraplanagem . Recomenda-se a cada marca e modelo modelo faça um treinamento treiname nto especifico poisde Souza INSTRUTOR : Eugenio Célioque Vaccaro / Romulo Massariol Massariol novas tecnologias aplicadas para aumento de produtividade e fator de segurança operacional são desenvolvidos a cada novo lançamento.



 TIPOS DE EQUIPAMENTOS MOVEIS - ESCAVADEIRA A Foto mostra os riscos com relação a visibilidade da escavadeira



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza Sua parada para intervenção mecânica mecânica tem que ser planejada planejada e comunicada para evitar evitar possiveis acidentes em seu deslocamento ou giro



 TIPOS DE EQUIPAMENTOS MOVEIS - ESCAVADEIRA



RAC



Quando a distância de transporte é grande, utilizam-se unidades escavocarregadeiras independentes das unidades de transporte. As principais unidades escavocarregadeiras são as escavadeiras com caçamba shovel, escavadeiras com caçamba de arrasto (drag-line), escavadeiras com caçamba de mandíbula (clam-shell), retroescavadeiras (shovel), carregadeiras de esteiras, carregadeiras de pneus, carregadeiras contínuas com esteira transportadora para o carregamento. As principais unidades de transporte são os vagões rebocados por cavalos de caminhões "fora de estrada", caminhões fora de estrada, caminhões basculantes. Lembre-se que o primeiro dimensionamento os equipamentos em uma terraplanagem é CONSULTORIA PALESTRA PLANO para RIGGER PROJETOS usadosLOCAÇÃO PREST. SERV. feito para o TRANSPORTE. Apenas depois de definida a frota de transporte, e em função dela, definem-se os tipos e quantidades dos equipamentos de carga, espalhamento, etc.



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 TIPOS DE EQUIPAMENTOS MOVEIS – PA CARREGADEIRA CARREGADEIRA



RAC
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PREST. SERV.



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 TIPOS DE EQUIPAMENTOS MOVEIS – CAMINHOES FORA DE ESTRADA



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 TIPOS DE EQUIPAMENTOS MOVEIS - MOTONIVELADORA



RAC



CONSULTORIA
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PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 TIPOS DE EQUIPAMENTOS MOVEIS – MOTO SCREIPER 



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 TIPOS DE EQUIPAMENTOS MOVEIS - RETROESCAVADEIRA



RAC



CONSULTORIA
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PLANO RIGGER
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LOCAÇÃO



PREST. SERV.



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 TIPOS DE EQUIPAMENTOS MOVEIS – CAMINHOES BROOK E CAÇAMBA



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 TIPOS DE EQUIPAMENTOS MOVEIS - PERFURATRIZES



RAC
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PLANO RIGGER
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LOCAÇÃO



PREST. SERV.



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 3. CONCEITOS E PRÁTICAS SOBRE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA a. Tipos de equipamento de segurança . EPI



•CAPACETE •OCULOS RAC



CONSULTORIA •BOTINA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



•PROTETOR OCULAR  •PROTETOR AUDITIVO INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 3. CONCEITOS E PRÁTICAS SOBRE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA a.



RAC



Tipo Tiposs de de equi equipa pame ment ntoo de de seg segur uran ança ça . EPC EPC



ALARME RÉ SISTEMA AFEX-CONTRA INCENDIO FAROIS E SETAS BUZINA CONSULTORIA PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO PREST. SERV. RETROVISORES CAMERA DE MANOBRA SISTEMA DE COMUNICAÇÃO VIA RADIO FAIXA EXCLUSIVA SINALIZAÇÃO NA PISTA ,ACESSO E AREA DE CARGA E DESCARGA



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 3. CONCEITOS E PRÁTICAS SOBRE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA  b. Funcionamento de equipamentos de segurança CINTO SEGURANÇA E AFEX E RADIO COMUNICAÇÃO FAIXAS EXCLUSIVAS RAC
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INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 3. CONCEITOS E PRÁTICAS SOBRE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA c. Inspeção dos equipamentos e itens de segurança



RAC



SISTEMA AFEX FAROIS AR CONDICIONADO CONDICIONADO SISTEMA ALARME DE RÉ SISTEMA DE FREIOS CONSULTORIA PALESTRA SISTEMA DE DIREÇÃO



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 4. CHECKLIST DE PRÉ-OPERAÇÃO CONFORME NR 12 E NR 11 LISTA DE VERIFICAÇÃO VERIFICAÇÃO Cada área deve ter “Lista de verificação” especifico para os Equipamentos Moveis na sua área de atuação; O Lista de verificação dos Equipamentos Móveis, obrigatoriamente devem ser preenchidos diariamente no início de cada turno de trabalho. tra balho. Ao constatar irregularidades no equipamento, o mesmoCONSULTORIA não deve ser utilizado, e informar sempre a supervisão responsável; RAC PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO PREST. SERV. Caso ocorra que o processo de trabalho continue com o mesmo Equipamento Móvel, por exemplo, de um turno para o outro, é obrigatório, realizar novamente um novo Lista de verificação ao iniciar o novo turno; O Lista de verificação deve ter a assinatura da supervisão do turno;
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 4. CHECKLIST DE PRÉ-OPERAÇÃO CONFORME NR 12 E NR 11 Procedimentos antes da partida  – Afaste todo o pessoal e obstáculos do caminho da máquina.  – Vire a chave geral da bateria para "ON" (Ligar).  – Limpe e fixe todas as portas e janelas. RAC



PLANO RIGGER  – CONSULTORIA Ajuste os espelhosPALESTRA para visão ideal.



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



 – Ajuste o assento para operação do pedal e a altura e o peso do operador.  – Inspecione e prenda o cinto de segurança  – Dê partida no motor somente quando estiver no compartimento do operador.
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 4. CHECKLIST DE PRÉ-OPERAÇÃO CONFORME NR 12 E NR 11 Após a partida da máquina  – Deixe o motor esquentar em marcha lenta em vazio.  – Faça o teste do sistema de monitoração (se aplicável).  – Ative o interruptor do sistema de monitoração. RAC



 – CONSULTORIA Ouça o alarme de PALESTRA ação soando. PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



 – Verifique se as luzes indicadoras acendem e se a luz de ação pisca.  – Solte o interruptor (todas as luzes e alarmes devem se desligar).  – Inspecione freqüentemente as luzes indicadoras e medidores do painel.



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza  – Verifique o nível de óleo da transmissão.



 – Faça inspeções do freio de estacionamento, de serviço e secundário a 1200 RPM em primeira marcha (de acordo com o procedimento operação no manual .



 4. CHECKLIST DE PRÉ-OPERAÇÃO CONFORME NR 12 E NR 11 Preparando-se para se movimentar  – Soe a buzina de acordo com os regulamentos do local lo cal (aguardando três a cinco segundos para  permitir que as pessoas saiam do caminho).  – Abaixe a carroceria ou levante todos os implementos abaixados. RAC



 – Pressione o pedal do freio de serviço e desengate o freio de estacionamento. CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



 – Destrave a transmissão e coloque a alavanca de controle na marcha desejada.  – Solte o pedal do freio de serviço; pise no pedal do acelerador para controlar a velocidade da máquina.  – Teste os freios antes de movimentar o caminhão.
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 5-Regras de condução, circulação e sinalização



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



Empregados da VALE e Contratadas somente poderão operar Equipamentos Móveis desta INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / atualizado Romulo Massariol Massariol de Souza ou a serviço dela, portando crachá de autorização



 5-Regras de condução, circulação e sinalização Os Equipamentos Móveis de Contratadas somente s omente podem iniciar suas operações dentro das dependências da VALE após apresentação de “ Lista de verificação”, ao Gestor do contrato ou pessoa por ele indicada e este deve ser o responsável em garantir cumprimento de Lista de verificação especifico do equipamento, que deve atender requisitos mínimos de segurança; RAC



A velocidade máxima permitida é de 10 km/h, quando em prédios cobertos e ou pátios de CONSULTORIA PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO PREST. SERV. manobra;
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 5-Regras de condução, circulação e sinalização PROCEDIMENTOS BÁSICOS PARA EQUIPAMENTOS COM BATEDOR 



RAC



Orientações básicas: A - A circulação circulação de equipamentos com com batedor devem ser necessária quando: A1 - Nos deslocamentos de equipamentos lentos; A2 - Equipamentos com excesso lateral; A3 - Equipamentos longos ou com excesso frontal; A4 - Equipamentos sem sinalização frontal e traseira; A5 - Equipamentos altura excessiva; CONSULTORIA com PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO A6 - Veículos com carga explosiva ou com substância de composição perigosa.



PREST. SERV.



OBS:Todas as cargas (maquinas e equipamentos) transportados sobre prancha, devem estar devidamente com amarras;
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 5-Regras de condução, circulação e sinalização PROCEDIMENTOS BÁSICOS PARA EQUIPAMENTOS COM BATEDOR 



RAC



Classificação: B - Um batedor: Para equipamentos lentos sem excesso na altura ou na lateral, neste caso o batedor deverá ir atrás. A distância não poderá po derá ser superior a 50 (cinqüenta) metros. B1 - Dois batedores: Para equipamentos com excesso na lateral ou frontal ou na altura. B2 - Três batedores: PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS CONSULTORIA LOCAÇÃO PREST. SERV. Para equipamentos que ocupam as duas mãos mão s de direção, sendo que um batedor fecha os o s acessos e os outros dois acompanham o equipamento, nestes casos o deslocamento do referido equipamento deverá ser comunicado a Segurança do Trabalho. OBS:No caso de 02 ou 03 batedores, estes deverão comunicar-se entre si, durante o trajeto, utilizando rádio, sintonizados na faixa 8.
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 5-Regras de condução, circulação e sinalização PROCEDIMENTOS BÁSICOS PARA EQUIPAMENTOS COM BATEDOR  Circulação de veículos à noite: C.1 – Se o equipamento possuir iluminação frontal e se enquadra no item B.1 B .1 deve utilizar apenas um batedor; RAC



C.2 – Se o equipamento se enquadra no item B.1, mas não possui iluminação frontal, deve utilizar dois batedores;PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS CONSULTORIA LOCAÇÃO PREST. SERV. C.3 – Sempre que possível deve-se evitar o deslocamento dos equipamentos à noite; C.4 – C.4 – Nas rodovias é proibido transitar à noite com qualquer tipo de equipamento.
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 5-Regras de condução, circulação e sinalização PROCEDIMENTOS BÁSICOS PARA EQUIPAMENTOS COM BATEDOR  Procedimentos do batedor quando na traseira: D.1 – Trafegar com farol aceso e pisca alerta ligado; D.2 – Em todos os casos o batedor deverá ir atrás, a uma uma distância mínima de 50(cinqüenta) metros; RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



D.3 – Nas curvas o batedor deve se distanciar do equipamento, esperando que o mesmo faça a curva e se posicionar, logo após, atrás do equipamento; Jamais fazer a curva junto com o equipamento. Tal procedimento alerta o veículo que estiver transitando na mesma mão de direção e evitará uma colisão; D.4 – Nas lombadas usar us ar o mesmo procedimento citado no item D.3
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 5-Regras de condução, circulação e sinalização PROCEDIMENTOS BÁSICOS PARA EQUIPAMENTOS COM BATEDOR  Procedimentos do batedor quando na dianteira: E.1 – Trafegar com farol aceso e pisca alerta ligado; E.2 – Manter velocidade compatível com o equipamento; RAC



E.3 – Em todos os casosPALESTRA o batedor deve ir àRIGGER frente comPROJETOS distância máxima de 50(cinqüenta)metros; CONSULTORIA PLANO LOCAÇÃO PREST. SERV. E.4 – Nas curvas e cruzamentos o batedor deve se distanciar do equipamento, sinalizando(gestos) para os veículos na outra mão, para que estes se afastem do meio da estrada; E.5 – Quando perceber algum veículo em alta velocidade piscar o farol e gesticular para o motorista diminuir a velocidade (se for preciso usar a buzina).
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 5-Regras de condução, circulação e sinalização Regras básicas de segurança: Obrigatório possuir e utilizar o dispositivo sonoro (quando manobrando de Ré) para todos os Equipamentos Móveis; Possuir retrovisores interno e externo e extintores de incêndio; Sempre manter distância segura entre veículos / equipamentos durante movimentação; RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



Possuir proteção contra capotamento (dispositivo para proteger o operador em caso de Capotagem do equipamento); ROPS (EXEMPLO DA CABINE CATERPILLAR) Possuir proteção de quedas de materiais instalados conforme padrão do fabricante, para proteger o operador contra quedas de objetos; E obrigatório o uso de cintos de Segurança para operadores e passageiros em todas as INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza dependências de responsabilidade da VALE; E proibido dar carona em Equipamentos Moveis dotados de apenas um lugar. Exemplo: Empilhadeiras.



 6. Reconhecimento e controle dos riscos associados Todo acidente tem um custo associado e é por isso que q ue é importante enfatizar a segurança no local de trabalho e fora dele. Os custos envolvidos são diretos e indiretos; in diretos; entretanto, o funcionário que for ferido será aquele que  pagará o maior preço. Os custos associados com um acidente são sempre mais que apenas dólares e centavos. Custos diretos para o funcionário RAC



 – Perda de salárioPALESTRA e horas extras CONSULTORIA PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



 – Contas de médicos e hospitais
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 6. Reconhecimento e controle dos riscos associados Custos indiretos para o funcionário  – Dor e sofrimento físico  – Angústia mental RAC



 – Perda de tempoPALESTRA com a famíliaPLANO e amigos CONSULTORIA RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



 – Perda de produtividade no trabalho e fora dele  – Esforço de relação
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 6. Reconhecimento e controle dos riscos associados



Custos diretos para o empregador  – Contas de médicos e de reclamações por acidentes de trabalho  – Custos legais RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



 – Custos de seguros



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



 – Custos de danos à propriedade  – Salários sendo pagos a um trabalhador substituto
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 6. Reconhecimento e controle dos riscos associados Custos indiretos para o empregador  – Perda de um funcionário valioso  – Perda de produtividade  – Substituição do trabalhador perdido (por ex., custos de contratação e treinamento) RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



 – Danos aos equipamentos ou ferramentas



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



 – O tempo que leva para administrar a reclamação por acidente  – Redução do ânimo dos funcionários devido à perda de um funcionário
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 7. Tipos de risco – ADICIONAIS DO OPERADOR Uso de celular ao volante Risco adicional Colisão frontal Causa raiz Um mão apenas ao volante Conseqüência Falta de maneabilidade ao volante RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



Uso de celular ao volante Risco adicional Colisão frontal Causa raiz Duas maos ao volante e concentração desfocada por  atender ao celular  INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza Conseqüência Riscos colisão por desvio atenção concentrada no ritmo e local trabalho



 7. Tipos de risco – ADICIONAIS DO OPERADOR Riscos do uso inadequado do telefone celular  – O uso do telefone celular pode causar falta de atenção no local de trabalho  – Os colegas de trabalho podem ser distraídos pelo uso de telefone celular de outros  – Falta de atenção e distração podem resultar em danos à propriedade ou lesões corporais Evite distrações  – Nunca use o telefone celular enquanto estiver operando o equipamento  – Nunca use um telefone celular para enviar ou receber mensagens de texto enquanto opera o RAC CONSULTORIA PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO PREST. SERV. equipamento  – Guarde o seu telefone celular em um local que impeça que o toque assuste você ou qualquer  outra pessoa na área  – Deixe as chamadas irem diretamente para o correio de voz para serem s erem recuperadas mais tarde Esteja ciente dos riscos  – Não opere um telefone celular próximo a líquidos inflamáveis  – Desligue os telefones celulares proximo de qualquer área de explosão  – Conheça as áreas de risco Célio específicas da obra /associadas o uso do telefone celular  INSTRUTOR : Eugenio Vaccaro Romulocom Massariol Mas sariol de Souza



 7. Tipos de risco – ADICIONAIS DO OPERADOR



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



Uso de Remédios controlados QUE causam efeitos colaterais Risco adicional Colisão frontal,lateral ou traseira Causa raiz Ação e efeito do remedio Conseqüência PLANO PROJETOS ao volante LOCAÇÃO PREST. SERV. FaltaRIGGER de maneabilidade e aos recursos (PARADA) do equipamento
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 7. Tipos de risco – ADICIONAIS DO OPERADOR



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



Stress e fadiga muscular  Risco adicional Colisão frontal,lateral ou traseira Causa raiz Repouso adequado e qualidade de vida e de saúde Conseqüência Falta de maneabilidade ao volante e aos recursos PLANO RIGGER do PROJETOS (PARADA) equipamento LOCAÇÃO PREST. SERV.
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 7. Tipos de risco – ADICIONAIS DO OPERADOR



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



Sonolência ao volante Risco adicional Colisão frontal,lateral ou traseira Causa raiz Repouso adequado em casa Conseqüência Falta condição física adequada para reagir em condições PLANO RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO PREST. SERV. adversas
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 7. Tipos de risco – ADICIONAIS DO OPERADOR O que fazer  – Se achar que a máquina começou a inclinar de maneira instável, certifique-se de abaixar a carroceria ou lança. Isso vai abaixar o centro de gravidade e aumentar a estabilidade.  – Se a máquina capotar, permaneça p ermaneça na cabine até que alguém possa verificar a situação externa. RAC



• O cinto de segurança foi projetado para minimizar lesões e a estrutura da cabine fornece



CONSULTORIA RIGGER PROJETOS maior proteçãoPALESTRA do que vocêPLANO encontrará em qualquer outra parte.LOCAÇÃO



PREST. SERV.



• Equipamentos pesados e suas cargas às vezes repousam em posições de equilíbrio delicado d elicado e se você tentar sair da cabine, poderá afetar esse equilíbrio.  – Ligue para obter assistência o mais rápido possível.
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 7. Tipos de risco - VELOCIDADE



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.
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 7. Tipos de risco – CONDIÇOES DE PISTA



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.
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 7. Tipos de risco – CONDIÇOES DE AMBIENTE Como manter-se seguro em climas quentes A tensão térmica pode conduzir à exaustão térmica, insolação ou até morte. Sintomas  – Náusea ,Dor de d e cabeça,Fraqueza,Vômito,Tontura, Dificuldade para respirar, Arrepios,Batimento cardíaco rápido Tratamento  – Nunca hesite em descansar   –CONSULTORIA Procure sombra ou ar condicionado resfriar PROJETOS RAC PALESTRA PLANOpara RIGGER LOCAÇÃO PREST. SERV.  – Aumente a ingestão de fluidos Prevenção  – Revise o treinamento em primeiros socorros ou instrua os funcionários a reconhecer os sinais, sintomas e tratamento de stress devido ao calor   – Saiba quando as temperaturas e umidade atingem níveis  perigosos e informe os perigos a todos os funcionários INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol de Souza  – Sempre mantenha líquidos na obra e incentive o consumoMassariol  – Observe os funcionários quanto a sinais de stress devido ao calor 



 7. Tipos de risco – CONDIÇOES DE AMBIENTE Exaustão por calor ou insolação Causas Altas temperaturas, umidade, exposição direta ao sol e movimento de ar limitado; também exerção física, más condições físicas, alguns medicamentos e pouca tolerância a locais de d e trabalho quentes. Sintomas de exaustão por calor  – Dor de cabeça, vertigem, tontura ou desmaio.  – Fraqueza e pele úmida. de humor, como irritabilidade confusão.PROJETOS RAC  – Alterações CONSULTORIA PALESTRA PLANOouRIGGER LOCAÇÃO PREST. SERV.  – Distúrbio estomacal ou vômito. Sintomas de insolação  – Pele quente e seca, sem suor.  – Confusão metal ou perda da consciência.  – Ataques ou convulsões.
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 7. Tipos de risco – CONDIÇOES DE AMBIENTE Exaustão por calor ou insolação Prevenção  – Conheça os sintomas e monitore a si mesmo e os colegas de trabalho.  – Bloqueie a luz solar direta e outras fontes de calor.  – Use ventiladores de resfriamento ou ar condicionado e descanse regularmente.  – Beba muita água (cerca de um copo a cada 15 minutos).  – Use roupas leves, de cores claras e largas. beber álcool, bebidas cafeinadas e refeições RAC  – EviteCONSULTORIA PALESTRA PLANO RIGGERpesadas. PROJETOS LOCAÇÃO Tratamento  – Ligue imediatamente para 911 (ou um número de emergência local).  – Leve o trabalhador para uma área fresca e sombreada e solte ou remova roupas pesadas.  – Providencie água fresca para beber.



PREST. SERV.



 – Ventile e borrife a pessoa com água.
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 7. Tipos de risco – CONDIÇOES DE AMBIENTE Segurança da máquina—Contato com as linhas ENERGIZADAS Prevenção  – Saiba onde estão as linhas de força na sua operação e observe-as quando estiver na área. RAC



 – Tome nota se houver algo diferente sobre as linhas, como linhas penduradas ou faltando (o que pode significarPALESTRA que estão no PLANO chão). RIGGER PROJETOS CONSULTORIA LOCAÇÃO PREST. SERV.  – Inspecione as linhas de força próximo a edifícios ou estações de pesagem, em pátios de armazenagem, qualquer área iluminada ou próximo a guindastes ou andaimes.  – Verifique se há barreiras sob as linhas de força, sinais de alerta ou esferas de alta visibilidade nas próprias linhas.



INSTRUTOR : Eugenio CéliodeVaccaro / Romulo Mas Souza  – Quando se aproximar de linhas força, certifique-se queMassariol a suasariol máquinade(braços da lança, carrocerias de caminhões, etc.) está tão baixa quanto possível. Se não estiver certo se está baixa o suficiente, pare e certifique-se.



 7. Tipos de risco – CONDIÇOES DE AMBIENTE Segurança da máquina—Contato com as linhas ENERGIZADAS Quando for feito contato  – Fique calmo e pare a máquina. RAC



 – Use um retardador e o freio de serviço para fazer a parada - e o freio secundário se necessário. Dependendo da máquina, você poderá capaz dePROJETOS reduzir uma marcha para permitir queSERV. o CONSULTORIA PALESTRA PLANOser RIGGER LOCAÇÃO PREST. motor absorva parte da energia e reduza a velocidade da máquina.  – Mude para neutro, engate o freio de estacionamento e desligue o motor.  – Ligue para obter assistência.  – Permaneça na cabine até que alguém venha ven ha e inspecione o local da linha. Lembre-se, é INSTRUTOR Célio / Romulo Massariol Masseguro sariolpara devocê, Souza impossível ver: Eugenio tudo ao redor e sob Vaccaro a sua máquina. Pode parecer mas alguém no solo pode p ode ver mais e fazer melhor julgamento. Geralmente os operadores ficam feridos quando tentam sair de uma máquina eletrificada.



 7. Tipos de risco – CONDIÇOES DO EQUIPAMENTO



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.
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 8. Medidas de controle Como manter-se seguro em climas quentes A tensão térmica pode conduzir à exaustão térmica, insolação ou até morte. Sintomas  – Náusea ,Dor de cabeça,Fraqueza,Vômito,Tontura, Dificuldade para respirar, Arrepios,Batimento cardíaco rápido Tratamento  – Nunca hesite em descansar   – CONSULTORIA Procure sombra ouPALESTRA ar condicionado para resfriar  PROJETOS RAC PLANO RIGGER LOCAÇÃO PREST. SERV.  – Aumente a ingestão de fluidos Prevenção  – Revise o treinamento em primeiros socorros ou instrua os funcionários a reconhecer os sinais, sintomas e tratamento de stress devido ao calor   – Saiba quando as temperaturas e umidade atingem níveis perigosos e informe os perigos a todos os funcionários  – Sempre mantenha líquidos na obra e incentive o consumo  – Observe os funcionários sinais de stress devido aoMassariol calor  INSTRUTOR : Eugenioquanto Célioa Vaccaro / Romulo Mas sariol de Souza



 8. Medidas de controle Como subir e descer de equipamentos Acesso seguro ao subir e descer de vários equipamentos é uma parte essencial da segurança no local de trabalho. Três pontos de contato  – Use as duas mãos e um pé, ou uma mão e dois pés quando for subir e descer de equipamentos. A falha em usar este método resultou em várias lesões graves.  – Mantenha as mãos livres ao fazer três pontos de contato.  – Mantenha a tração assegurando que PLANO o calçado esteja livre de riscos potenciais como sujeira, óleo e RAC CONSULTORIA PALESTRA RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO PREST. SERV. graxa.  – Use materiais de içamento para transportar ferramentas e outros objetos que possam impedir que as mãos fiquem livres. Inspeção e manutenção  – Inspecione as áreas de contato quanto a riscos de escorregar e tropeçar.  – Assegure-se que os degraus e corrimãos estejam bem firmes e livres de defeitos e detritos.  – Assegure-se que as áreas de descarga estejam equipadas com iluminação adequada. Aproximação adequada INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza  – Sempre olhe para o equipamento quando subir ou descer.  – Sempre use o acesso fornecido pelo fabricante.



 8. Medidas de controle Segurança da máquina - equipamentos de emergência Na máquina e dentro da máquina



RAC



 – Extintor de incêndio,Sistema de extinção de incêndio, Kit de primeiros socorros, Rádio emissorreceptor   – FOPS ou ROPS, Cintos de segurança , Alarme de marcha à ré, Luzes ,Buzina, Protetores,Blindagens,  – Espelhos , Freios, Etiquetas de Advertência, Luzes indicadoras e medidores , Superfícies antiderrapantes PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS CONSULTORIA LOCAÇÃO PREST. SERV.  – Corrimãos.  – Manual de Operação e Manutenção - contém informações sobre como se deve e não se deve usar a máquina. Os operadores que NÃO tiverem lido o Manual de Operação e Manutenção não conhecem sua máquina o suficiente.



Na obra



INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza



 – Estações de lavagem (lavador de maquinas)  – Telefones de emergência (em caso de ocorrência falhas mecânicas) e até em caso de acidentes



 8. Medidas de controle Segurança da máquinas - os seis S



RAC



Como um operador de máquinas, sua meta em qualquer emergência deve ser completar os seis  passos abaixo: 1. Pa Pare re a máqu máquin inaa Prim Primei eiro ro,, pare pare a máqu máquina ina em um loc local al seg seguro uro.. Use um retardador e o freio de serviço para parar, e o freio secundário se necessário. Dependendo da máquina, você poderá ser capaz de reduzir uma marcha para permitir que o motor absorva parte da energia ePLANO reduzaRIGGER a velocidade da máquina. LOCAÇÃO CONSULTORIA PALESTRA PROJETOS PREST. SERV. 2. Mudar para neutro 3. Engatar o freio de estacionamento 4. Desligar o motor  5. Pedir ajuda Ligue para o técnico de serviço e descreva o problema. 6. Permaneça na cabine Geralmente você deve permanecer na cabine até que a ajuda chegue. Isto é especialmente válido se houver a possibilidade de riscos que você não pode ver ao redor do caminhão. Entretanto, se houver ameaça à sua segurança na cabine, você deve encontrar a saída



INSTRUTOR Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza mais segura :e rápida.



 9. Tipos de recursos utilizados TRANSITAR NA MINA 1.1 - SER HABILITADO HABILITADO COM CNH PERMANENTE; 1.2 – TER SIDO INDICADO PELO GERENTE DE ÁREA E LIBERADO PELO GERENTE DA MINA; 1.3 - TER PARTICIPADO DO TREINAMENTO DE SEGURANÇA PARA TRAFEGAR NA MINA; 1.4 - TER REALIZADO O PERÍODO DE AMBIENTAÇÃO AMBIENTAÇÃO COM DURAÇÃO MÍNIMA DE 15 DIAS; RAC CONSULTORIA PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO PREST. SERV. 1.5 -TER REALIZADO O TREINAMENTO PRÁTICO DE TRÁFEGO DE MINA E SER  APROVADO; 1.6 - POSSUIR CARTEIRA DE AUTORIZAÇÃO DIFN E STAR PORTANDO-A; 1.7 - CONHECER PLENAMENTE A MINA. 1.8- AO DESCER DO VEÍCULO ESTAR PORTANTO TODOS EPI's INERENTES A SUA FUNÇÃO.
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 9. Tipos de recursos utilizados-TRANSITAR NA MINA 2.1 - CONDIÇÕES OBRIGATÓRIAS OBRIGATÓRIAS PARA OS VEÍCULOS



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.
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 10. Tipos de veículos utilizados



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.
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 11. Responsabilidades para a liberação a. Respo sponsá nsáveis pe pela liliber beração Operadores de Equipamentos Moveis (HOMEM) A operação dos Equipamentos Moveis somente podem ser realizadas por pessoas para o qual esteja habilitada e treinada para tal equipamento; Portar a carteira de credenciamento em equipamento móvel durante a operação; E proibida a operação de Equipamentos com defeitos e/ou falhas de manutenção; Zelar pelos equipamentos, comunicar todo e qualquer defeito aos responsáveis pela área e/ou supervisão e encaminhar, imediatamente, imediata mente, o equipamento para manutenção; RAC CONSULTORIA PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO PREST. SERV. Realizar o preenchimento obrigatório do Lista de verificação de inspeção por turno. Contratadas(EMPRESA) Promover e garantir participação dos operadores no treinamento para cumprimento da norma; Fazer verificação dos equipamentos através de Lista de verificação diário; Manter controle / manutenção/ inspeção (arquivados para auditoria VALE) dos equipamentos utilizados; Providenciar treinamentos e crachás de autorização operação Massariol de Equipamentos Móveis para os INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaropara / Romulo Mas sariol de Souza seus empregados.



 11. a. Responsáveis pela liberação Manutenção de Equipamentos Móveis(AREA MANUTENÇÃO EMPRESA) Realizar um Programa amplo de manutenção preventiva para os Equipamentos Móveis; Realizar manutenção preventiva em todos os Equipamentos Móveis e atender as Requisições de Serviços para manutenção corretiva seguindo as recomendações do fabricante; Garantir através de procedimentos e profissionais habilitados controle de liberação de equipamentos equ ipamentos  para área. RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.
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lubrificação



manutenção mecânica



borracharia



 11. b. Procedimentos de liberação MEDICINA DO TRABALHO Os empregados aprovados na etapa teórica deverão submeter-se a avaliação médica, conforme os requisitos da Norma e Padronização de Exames Ex ames Médicos e PMK da VALE; Os funcionários reprovados nesta etapa, não poderão operar equipamentos móveis na VALE; Realizar exames médicos específicos: Admissão; Exame clínico;Exame Laboratorial;Teste visual;Eletrocardiograma - ECG; de glicose;Teste psicotécnico;Audiometria;Raio - X Tórax PA e perfil;periódico; RAC Dosagem CONSULTORIA PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS LOCAÇÃO PREST. SERV. Clínico anual;Teste visual anual para os que usam correção (óculos);Teste visual bienal para os que não usam correção;Eletrocardiograma - ECG anual;Dosagem de glicose g licose anual; Teste psicotécnico de 4 em 4 anos;Audiometria anual.
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 11. b. Procedimentos de liberação Recursos Humanos: Manter um quadro de instrutores capacitados com conhecimento específicos em Equipamentos Moveis; Manter um programa de treinamento específico para cada equipamento, quando necessário; Preparar um treinamento em conjunto com o SESMT e/ou com as áreas envolvidas; RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



PLANO RIGGER



Manter registros e avaliação dos treinamentos;



PROJETOS



LOCAÇÃO



PREST. SERV.



Manter critério de seleção de pessoal, para áreas á reas onde exijam operação de Equipamentos Móveis, considerando habilitação (CNH) específica de acordo com a categoria do equipamento, quando necessário; Encaminhar o candidato a emprego para exame médico, enviar à Medicina do Trabalho o formulário de solicitação de exame médico (admissão, transferência, promoção e demissão), INSTRUTOR : Eugenio Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza constando a função que o candidato vai exercer, o local e se o mesmo vai operar o perar Equipamento Móvel.



 11. b. Procedimentos de liberação Gerencia/ Supervisã Supervisão: o: Solicitar a inscrição do empregado e obedecer aos critérios mínimos para a participação nos treinamentos; Garantir que os equipamentos móveis sejam inspecionados diariamente pelo operador na verificação e preenchimento do (Lista de verificação); RAC



No casoCONSULTORIA de acidente comPALESTRA vítimas e/ ouPLANO dano RIGGER material éPROJETOS obrigatória à comunicação imediata ao LOCAÇÃO PREST. SERV. SESMT. O local deve permanecer inalterado até a chegada de um profissional das referidas áreas para registro da ocorrência e fotografias, quando necessário; Atualizar junto a Medicina e Recursos Humanos, a cada alteração, listagem de pessoal que operam os Equipamentos Móveis; Analisar acidentes com lesão e acidente pessoal e impessoal impessoal com potencial potencial de gravidade; Verificar e cobrar o: uso da credencial INSTRUTOR Eugenio Célio (crachá); Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza Fazer cumprir todas as normas de segurança; Auxiliar o Departamento de Recursos Humanos na organização dos treinamentos



 11. c. Permissão para realização da atividade SESMT Manter os operadores aptos credenciados com crachá, contendo fotografia do usuário, autorização expressa para os equipamentos definidos e data de validade conforme vigência do exame médico disponível na Medicina (cumprimento da NR 11- Transporte e Manuseio de Materiais); Realizar, quando solicitada, auditorias em conjunto com a CIPA e PGA, no mínimo, anualmente. Quando houver algum evento não programado prog ramado que necessite de correção, deve ser programada imediatamente; PALESTRA PLANO RIGGER PROJETOS RAC auditoria CONSULTORIA LOCAÇÃO PREST. SERV. Promover a investigação de acidente pessoal e impessoal e participar quando houver incidente com alto potencial; Participar da investigação de acidentes com lesão envolvendo Equipamentos Móveis; Comunicar para as outras unidades da VALE todos os acidentes com Equipamentos Móveis; Auditar a realização:deEugenio exames periódicos das Contratadas. Co ntratadas. INSTRUTOR Célio Vaccaro / Romulo Massariol Massariol de Souza Liberação das atividades atividades fins da empresa e do operador junto com equipamento vistoriado e após cumprimentos das responsabilidades anteriormente descritas



 11. Responsabilidades para a liberação FLUXOGRAMA



Gerente Área/Supervis Área/Supervisor or Define operação



Treinar Habilitar



RAC



CONSULTORIA



PALESTRA



Programa treinamento



Treinar Reciclar



Opera equipamento



PLANO RIGGER



SUPERVISÃO



RH/ SEGURANÇA 



OPERADOR 



RH/ SEGURANÇA 



Não



PROJETOS Habilitado Treinado



LOCAÇÃO Vencido



PREST. SERV. SUPERVISÃO



Programa treinamento reciclagem



Sim



OPERADOR  Faz lista de verificação
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